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Resumo: Este artigo analisa o uso de tecno-
logias assistivas e recursos tecnológicos como 
instrumentos essenciais para a promoção da 
inclusão escolar, considerando suas contri-
buições para o desenvolvimento cognitivo, 
social e pedagógico de estudantes com defi-
ciência. A fundamentação teórica baseou-se 
em autores clássicos e contemporâneos da 
educação inclusiva, como Vygotsky, Man-
toan, Sassaki e Galvão Filho, articulados 
com documentos legais como a Política 
Nacional de Educação Especial na Perspec-
tiva da Educação Inclusiva (Brasil, 2008) e 
a Lei Brasileira de Inclusão (Brasil, 2015). 
A metodologia utilizou uma abordagem 
qualitativa por meio de revisão bibliográ-
fica sistemática de 20 obras, categorizadas 
em quatro eixos: acessibilidade tecnológica; 
formação docente; impacto das tecnologias 
assistivas na aprendizagem e socialização; e 
desafios institucionais e políticas públicas. 
Os resultados indicaram que, embora as 
tecnologias assistivas possuam grande po-
tencial para favorecer a autonomia, comu-
nicação e participação ativa dos alunos, sua 
efetividade depende diretamente da forma-
ção docente, da adequação curricular e das 
condições institucionais. Conclui-se que a 
inclusão tecnológica requer não apenas re-
cursos materiais, mas principalmente práti-
cas pedagógicas transformadoras e políticas 
públicas consistentes. Recomenda-se o for-
talecimento do Atendimento Educacional 
Especializado (AEE), o investimento em 
formação docente contínua e o desenvol-
vimento de pesquisas empíricas voltadas 
à análise do impacto das tecnologias em 
contextos reais de aprendizagem. Assim, 
a educação inclusiva, tecnológica e huma-
nizada pode consolidar-se como caminho 
para a equidade, a democratização do co-
nhecimento e a valorização da diversidade 
na escola contemporânea.

Palavras-chave: Inclusão Escolar. Tecnolo-
gias Assistivas. Formação Docente. Apren-
dizagem. Acessibilidade.

INTRODUÇÃO

A consolidação de uma educação in-
clusiva representa um dos principais desa-
fios contemporâneos nos sistemas educa-
cionais, pois envolve não apenas a garantia 
de matrícula, mas a efetiva participação, 
aprendizagem e desenvolvimento de todos 
os estudantes, com ou sem deficiência. Nes-
se contexto, as Tecnologias Assistivas (TAs) 
e os recursos tecnológicos emergem como 
instrumentos fundamentais para promo-
ver acessibilidade, autonomia e equidade, 
contribuindo para a superação de barrei-
ras físicas, comunicacionais, pedagógicas e 
atitudinais presentes nas instituições esco-
lares (Mantoan, 2015). A inclusão escolar 
pressupõe o reconhecimento da diversidade 
humana como elemento constitutivo do 
processo educativo, e não como exceção, o 
que demanda práticas pedagógicas flexíveis 
e mediadas por recursos inovadores (Sas-
saki, 2010).

As Tecnologias Assistivas são 
compreendidas como um conjunto de 
dispositivos, estratégias e serviços capazes 
de ampliar as habilidades funcionais de 
pessoas com deficiência, favorecendo sua 
participação nos ambientes escolares e 
sociais (Hummel, 2015). Seu uso no con-
texto educacional está diretamente asso-
ciado à promoção da aprendizagem signi-
ficativa, visto que permite a adaptação de 
conteúdos, a mediação do conhecimento e 
a valorização das potencialidades individu-
ais (Zuliani; Berghauser, 2017). Além dis-
so, os recursos tecnológicos, como softwa-
res educativos, aplicativos, materiais digitais 
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acessíveis e dispositivos móveis, ampliam as 
possibilidades pedagógicas ao diversificar os 
canais de comunicação, expressão e intera-
ção dos alunos (Kenski, 2007).

Apesar dos avanços legais e conceitu-
ais, pesquisadores destacam que o simples 
acesso à tecnologia não garante sua efetivi-
dade, sendo necessário um olhar pedagógico 
crítico e estratégico sobre seu uso (Marinho 
et al., 2024). Muitos professores reconhe-
cem o potencial das Tecnologias Assistivas, 
mas relatam dificuldades no que diz respeito 
à formação para utilizá-las de maneira arti-
culada ao currículo e às necessidades especí-
ficas dos estudantes (Cader et al., 2025). A 
ausência de formação continuada, de apoio 
institucional e de políticas de acompanha-
mento dificultam a implementação plena 
das TAs nas escolas públicas brasileiras, so-
bretudo em contextos de vulnerabilidade 
social (Santos et al., 2024).

Além disso, a inclusão escolar mediada 
por tecnologias não envolve apenas o aluno 
com deficiência, mas transforma todo o am-
biente educativo ao promover práticas mais 
colaborativas, interativas e humanizadas 
(Mantoan, 2015). A aprendizagem baseada 
em recursos tecnológicos exige do professor 
postura investigativa, criatividade pedagógi-
ca e compreensão de que a tecnologia não 
substitui sua atuação, mas potencializa a 
construção coletiva do conhecimento (Sou-
za et al., 2025). Dessa forma, a tecnologia 
deve ser compreendida como meio e não 
como fim, integrando metodologias ativas, 
ensino colaborativo e abordagens persona-
lizadas para atender à diversidade (Kenski, 
2007).

Segundo Zuliani e Berghauser (2017), 
as tecnologias assistivas contribuem para o 
desenvolvimento da autonomia, para a par-
ticipação mais ativa nas aulas e para a cons-

trução da autoestima do estudante com ne-
cessidades educacionais especiais. Isso ocorre 
porque esses dispositivos permitem que os 
alunos expressem suas ideias, interajam com 
os colegas e acessem o conteúdo curricular 
de forma equivalente. A democratização do 
acesso tecnológico possibilita que a escola se 
torne um espaço de inclusão, onde a apren-
dizagem é construída a partir da valorização 
das diferenças e do direito à educação de 
qualidade (Sassaki, 2010).

Por outro lado, Santos et al. (2024) 
destaca que a aquisição de tecnologias as-
sistivas pelas redes de ensino ainda não é 
acompanhada de políticas consistentes de 
formação e acompanhamento. Muitas vezes, 
os equipamentos permanecem subutilizados 
nas escolas por falta de orientação técnica 
ou pedagógica para seu uso. Esse cenário 
demonstra a necessidade de articulação en-
tre gestão escolar, professores e profissionais 
do Atendimento Educacional Especializado 
(AEE) para garantir que tais tecnologias se-
jam efetivamente incorporadas nos proces-
sos educativos (Cader et al., 2025).

Considerando esse panorama, torna-
-se oportuno investigar como as tecnologias 
assistivas e os recursos tecnológicos podem 
ser utilizados como instrumentos de inclu-
são escolar, analisando suas potencialidades, 
limitações e implicações pedagógicas. A dis-
cussão amplia a compreensão sobre como 
a tecnologia pode favorecer a construção 
de ambientes educacionais mais acessíveis 
e equitativos, contribuindo para o desen-
volvimento integral dos estudantes. Assim, 
entende-se que a inclusão mediada por tec-
nologias deve ser pensada de forma sistêmi-
ca, envolvendo formação docente, políticas 
públicas, infraestrutura e práticas pedagógi-
cas baseadas na valorização da diversidade 
(Souza et al., 2025).
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Dessa forma, este artigo tem como 
propósito analisar o uso de tecnologias as-
sistivas e recursos tecnológicos como estra-
tégias para a inclusão escolar, com base em 
referenciais teóricos e legislações vigentes, 
apontando caminhos para uma educação 
verdadeiramente inclusiva, equitativa e cen-
trada no desenvolvimento humano (Manto-
an, 2015; Sassaki, 2010).

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A incorporação das Tecnologias Assis-
tivas (TAs) e dos recursos tecnológicos no 
contexto educacional constitui um campo 
de estudos que dialoga com áreas como 
pedagogia, inclusão, acessibilidade, tecno-
logia educacional e políticas públicas. Na 
perspectiva da educação inclusiva, o objeti-
vo central é garantir o direito de todos os 
estudantes ao acesso, participação e apren-
dizagem, considerando suas especificidades 
e potencialidades. De acordo com Mantoan 
(2015), a inclusão não se trata apenas da in-
serção de alunos com deficiência na escola 
regular, mas da construção de práticas edu-
cativas que promovam equidade, autonomia 
e participação social. A autora destaca que a 
inclusão pressupõe uma ressignificação do 
papel da escola, que deve superar a lógica 
homogeneizadora e adotar modelos de en-
sino baseados na diversidade e no respeito 
às diferenças.

As Tecnologias Assistivas são 
apontadas como ferramentas fundamentais 
para a efetivação da educação inclusiva, 
pois oferecem recursos que possibilitam 
a eliminação de barreiras físicas, 
comunicacionais e pedagógicas (Hummel, 
2015). Segundo a Política Nacional de Edu-
cação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva (Brasil, 2008), as TAs compreen-

dem produtos, metodologias, estratégias 
e serviços que visam promover maior fun-
cionalidade e autonomia para pessoas com 
deficiência. No âmbito escolar, esses recur-
sos permitem ao aluno ampliar sua partici-
pação em atividades acadêmicas, facilitando 
o acesso à informação, a comunicação e a 
expressão (Zuliani; Berghauser, 2017).

Do ponto de vista pedagógico, a tec-
nologia, quando alinhada às práticas inclusi-
vas, pode se tornar um instrumento de me-
diação da aprendizagem, contribuindo para 
a construção de significados e para o desen-
volvimento cognitivo. Vygotsky (2007) já 
apontava que ferramentas culturais, como 
a linguagem e os instrumentos tecnológi-
cos, possuem papel central no desenvolvi-
mento humano. Assim, as TAs, enquanto 
ferramentas culturais, auxiliam na expansão 
das possibilidades de aprendizagem, princi-
palmente para estudantes com necessidades 
educacionais especiais.

Entre os principais recursos assistivos 
utilizados na escola, destacam-se os softwa-
res leitores de tela, sintetizadores de voz, am-
pliadores visuais, teclados adaptados, mesas 
digitalizadoras, comunicadores alternativos 
e aplicativos educativos acessíveis (Cader et 
al., 2025). Esses dispositivos atendem dife-
rentes tipos de deficiência, como motora, 
visual, auditiva e intelectual, oferecendo 
formas alternativas de interação com o con-
teúdo e com o ambiente escolar. Segundo 
Hummel (2015), a utilização desses recursos 
deve estar associada às potencialidades do 
aluno e às demandas do currículo, evitando 
práticas meramente instrumentais e desvin-
culadas do processo pedagógico.

Kenski (2007) complementa que, para 
além dos dispositivos assistivos, os recursos 
tecnológicos educacionais, como platafor-
mas digitais, jogos educacionais, ambientes 
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virtuais de aprendizagem e recursos multi-
modais, também contribuem para a inclu-
são, uma vez que promovem interatividade, 
múltiplas linguagens e personalização da 
aprendizagem. O uso dessas tecnologias fa-
vorece a construção de práticas pedagógicas 
baseadas em metodologias ativas, tais como 
aprendizagem por projetos, ensino híbrido 
e gamificação, que permitem maior engaja-
mento e participação dos estudantes (Souza 
et al., 2025).

Entretanto, o uso pedagógico das TAs 
requer uma mudança de paradigma por 
parte dos educadores. É necessário compre-
ender que a tecnologia não substitui o pro-
fessor, mas atua como suporte para práticas 
que valorizem as diferenças e promovam o 
protagonismo dos alunos (Marinho et al., 
2024). Nesse sentido, a formação docente 
para o uso de tecnologias assistivas torna-se 
imprescindível. Santos et al., (2024) destaca 
que muitos professores desconhecem as fun-
ções, aplicações e possibilidades pedagógicas 
dos recursos assistivos, o que resulta em su-
butilização ou uso inadequado desses dispo-
sitivos nas escolas. Esse problema está rela-
cionado à ausência de políticas consistentes 
de formação continuada, especialmente 
voltadas à educação inclusiva e à tecnologia 
educacional.

Além das questões de formação do-
cente, Cader et al., (2025) apontam que a 
implementação das TAs nas escolas públi-
cas brasileiras enfrenta desafios estruturais, 
como falta de equipamentos, acessibilidade 
física inadequada e escassez de profissio-
nais especializados. Esses fatores dificultam 
a efetividade das ações inclusivas, mesmo 
quando há legislação e políticas públicas fa-
voráveis. Nesse contexto, destaca-se o papel 
do Atendimento Educacional Especializado 
(AEE), que deve fornecer suporte pedagógi-

co e tecnológico aos alunos público-alvo da 
Educação Especial, articulando-se com os 
professores da sala comum e com a gestão 
escolar (Brasil, 2008).

Do ponto de vista legal, a Política Na-
cional de Educação Especial na Perspectiva 
da Educação Inclusiva (Brasil, 2008) desta-
ca que as TAs e as adaptações de acesso ao 
currículo são direitos dos alunos com de-
ficiência, devendo ser ofertadas de forma 
contínua e planejada pelas instituições de 
ensino. A Lei Brasileira de Inclusão (Brasil, 
2015) também estabelece que o acesso à tec-
nologia e à comunicação inclusiva é direito 
fundamental, cabendo ao Estado assegurar 
infraestrutura, formação e suporte técnico 
adequados. Essas legislações reforçam que a 
tecnologia é elemento central para promo-
ver acessibilidade universal e remover barrei-
ras educacionais.

Na perspectiva da aprendizagem, 
Souza et al., (2025) afirma que a tecnolo-
gia só tem significado educacional quando 
integrada a um processo pedagógico que 
considere os contextos, as necessidades e os 
objetivos do ensino. Assim, o uso de tecno-
logias assistivas requer planejamento didáti-
co, adaptação curricular e avaliação diferen-
ciada, garantindo que os estudantes tenham 
oportunidades reais de desenvolvimento. A 
mera presença de dispositivos tecnológicos 
não assegura inclusão, sendo necessário um 
olhar pedagógico crítico e transformador.

Por outro lado, Sassaki (2010) ressal-
ta que a tecnologia, quando usada de for-
ma colaborativa e ética, contribui para a 
construção de uma sociedade mais inclusi-
va, pois promove autonomia, participação 
e visibilidade para pessoas com deficiência. 
Nesse sentido, a escola assume papel estra-
tégico ao oferecer espaços de convivência, 
aprendizagem e interação social mediados 
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por recursos tecnológicos. Isso significa que 
a inclusão não ocorre apenas no aspecto 
educacional, mas também no social, per-
mitindo que os estudantes se reconheçam 
como sujeitos de direitos e protagonistas de 
suas trajetórias.

Nesse contexto, a tecnologia assistiva 
se configura como um instrumento de de-
mocratização do ensino, pois amplia a capa-
cidade comunicativa, cognitiva e funcional 
dos estudantes com deficiência, favorecendo 
sua inserção em contextos de aprendizagem 
diversificados (Hummel, 2015). Entretan-
to, para que isso ocorra de forma efetiva, 
é necessário investir em políticas públicas, 
formação docente, infraestrutura e planeja-
mento pedagógico inclusivo, como defen-
dem Zuliani e Berghauser (2017).

Dessa forma, a fundamentação teóri-
ca evidencia que as tecnologias assistivas e 
os recursos tecnológicos são elementos cen-
trais para a promoção da inclusão escolar. 
Contudo, sua efetividade depende de mu-
danças estruturais, pedagógicas e atitudinais 
nas escolas, bem como de políticas públicas 
que garantam sua implementação contínua, 
articulada e contextualizada (Santos et al., 
2024). Assim, a tecnologia, quando aliada 
à pedagogia inclusiva, pode transformar a 
escola em um espaço de equidade, partici-
pação e desenvolvimento humano.

METODOLOGIA 

Este estudo caracteriza-se como uma 
pesquisa qualitativa, de natureza explora-
tória e descritiva, com base em uma revisão 
bibliográfica sistemática, tendo como fina-
lidade analisar as contribuições das tecno-
logias assistivas e dos recursos tecnológicos 
para a inclusão escolar no contexto da edu-
cação básica. A metodologia adotada busca 

identificar, selecionar, avaliar e sintetizar evi-
dências científicas publicadas em bases de 
dados nacionais e internacionais, permitin-
do construir um panorama analítico sobre a 
temática (Gil, 2019).

A escolha pela revisão bibliográfica sis-
temática se fundamenta pelo fato desta ser 
uma abordagem metodológica que possibi-
lita o mapeamento de produções científicas 
relevantes em determinada área, promo-
vendo análise crítica, avaliação de tendên-
cias e identificação de lacunas de pesquisa 
(Prodanov; Freitas, 2013). Segundo Lakatos 
e Marconi (2021), a revisão sistemática ofe-
rece suporte teórico consistente para a cons-
trução de argumentos científicos, permitin-
do organizar e interpretar conhecimentos já 
produzidos, de forma criteriosa e metodolo-
gicamente válida.

O levantamento dos dados ocorreu 
entre os meses de setembro e outubro de 
2025, nas seguintes bases de dados: SciELO 
(Scientific Electronic Library Online), Por-
tal de Periódicos CAPES, ERIC, e Redalyc. 
Utilizaram-se os descritores: “tecnologia 
assistiva”, “inclusão escolar”, “educação es-
pecial”, “recursos tecnológicos”, “formação 
docente” e “acessibilidade educacional”, 
combinados com os operadores booleanos 
AND, OR e NOT para ampliar a abran-
gência da busca.

Foram definidos os seguintes critérios 
de inclusão: (a) artigos publicados entre os 
anos de 2000 e 2025; (b) estudos disponí-
veis na íntegra, com acesso gratuito; (c) pu-
blicações em português, inglês ou espanhol; 
(d) artigos que abordassem diretamente o 
uso de tecnologias assistivas e recursos tec-
nológicos no contexto da educação básica; e 
(e) estudos com metodologia clara e relação 
com processos de inclusão escolar. Entre os 
critérios de exclusão, descartaram-se: (a) tra-
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balhos duplicados; (b) pesquisas nas áreas da 
saúde sem conexão com o contexto escolar; 
(c) produções que não apresentavam aplica-
ção pedagógica dos recursos tecnológicos; e 
(d) artigos de opinião ou resenhas sem abor-
dagem científica.

Inicialmente, foram identificados 
63 artigos. Após a leitura dos títulos e re-
sumos, 34 foram selecionados para leitura 
exploratória. Em seguida, pela análise mais 
criteriosa das metodologias, resultados e re-
levância para o tema central, foram manti-
dos 20 artigos que fundamentaram a análise 
final, compondo o corpus desta pesquisa. 
Isso permitiu a construção de um panora-
ma consistente sobre os principais desafios, 
potencialidades e práticas identificadas nos 
estudos.

A análise dos dados foi realizada por 
meio da técnica de Análise de Conteúdo 
proposta por Bardin (2016), organizada nas 
seguintes etapas: (1) pré-análise; (2) explora-
ção do material; e (3) tratamento e interpre-
tação dos resultados. Na pré-análise, foram 
organizados os artigos, estabelecendo-se ca-
tegorias iniciais. Na etapa de exploração, re-
alizaram-se leituras repetidas para reconhe-
cimento das ideias centrais de cada estudo. 
Por fim, os resultados foram categorizados 
e interpretados, originando quatro catego-
rias principais: (a) recursos tecnológicos e 
acessibilidade; (b) formação docente e uso 
pedagógico da tecnologia; (c) impacto das 
TAs na aprendizagem e socialização; e (d) 
desafios institucionais e políticas públicas.

Por se tratar de estudo bibliográfico, 
não houve participação direta de seres hu-
manos, o que dispensa submissão ao Co-
mitê de Ética em Pesquisa, contudo, foram 
respeitados os princípios éticos referentes à 
integridade acadêmica, como a fidedignida-
de das informações, o respeito à proprieda-

de intelectual e o uso adequado das fontes 
científicas.

Para garantir a confiabilidade da pes-
quisa, utilizou-se um protocolo de seleção 
e análise, registrando os dados de cada ar-
tigo estudado, como autores, ano, objeti-
vos, metodologia, resultados e conclusões. 
Conforme Prodanov e Freitas (2013), esse 
procedimento garante a rastreabilidade e 
integridade dos dados, contribuindo para a 
validade científica da revisão.

Por fim, os resultados foram analisados 
criticamente, buscou-se discutir as tendên-
cias e lacunas identificadas, relacionando os 
achados com autores clássicos e contempo-
râneos da área de educação inclusiva, além 
de documentos oficiais como a Política Na-
cional de Educação Especial na Perspectiva 
da Educação Inclusiva (Brasil, 2008) e a Lei 
Brasileira de Inclusão (Brasil, 2015).

Dessa forma, esta metodologia permi-
tiu delinear um panorama abrangente acer-
ca do uso de tecnologias assistivas e recursos 
tecnológicos no processo de inclusão esco-
lar, evidenciando caminhos pedagógicos, 
desafios formativos e contribuições para a 
efetivação de uma escola inclusiva, demo-
crática e equitativa.

RESULTADOS 

A análise bibliográfica realizada teve 
como objetivo compreender como as tec-
nologias assistivas e os recursos tecnológicos 
têm sido abordados na literatura acadêmica 
e institucional, no contexto da inclusão es-
colar. Para tanto, foram selecionadas vinte 
obras, entre artigos científicos, livros, teses e 
documentos legais, seguindo critérios de re-
levância temática, atualidade e contribuição 
para a construção de práticas inclusivas. Os 
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resultados foram organizados em quatro ca-
tegorias principais: (A) Recursos tecnológi-
cos e acessibilidade; (B) Formação docente e 
uso pedagógico da tecnologia; (C) Impacto 
das Tecnologias Assistivas na aprendizagem 
e socialização; e (D) Desafios institucionais 
e políticas públicas. A seguir, apresenta-se a 
tabela síntese com os principais achados.

Os resultados apresentados evidenciam 
que os recursos tecnológicos e as tecnologias 
assistivas desempenham papel fundamental 
no processo de inclusão escolar, desde a ga-
rantia de acessibilidade até a promoção da 
aprendizagem significativa e da participa-
ção social dos estudantes com deficiência. 
Também apontam para a necessidade de 
formação docente contínua, de políticas 
públicas eficazes e de uma cultura inclusiva 
que favoreça a equidade educacional. Com 
base nessas evidências, o próximo tópico – 
Discussão – aprofundará as interpretações 
teóricas e práticas dos achados, destacan-
do suas contribuições e implicações para o 
campo da Educação Inclusiva e da inovação 
pedagógica.

DISCUSSÃO 

Os resultados evidenciam que o uso 
de Tecnologias Assistivas (TAs) e recursos 
tecnológicos constitui um eixo central para 
o fortalecimento da inclusão escolar, ao 
possibilitar acessibilidade, mediação peda-
gógica diferenciada e autonomia discente. 
No entanto, emergem lacunas significativas 
relacionadas à formação docente, à imple-
mentação efetiva dos dispositivos legais e 
às condições institucionais que limitam a 
materialização de uma educação verdadei-
ramente inclusiva. Autores como Galvão 
Filho (2009), Hummel (2015) e Zuliani e 
Berghauser (2017) demonstram que, embo-

ra os recursos tecnológicos ampliem possibi-
lidades cognitivas e sociais, ainda prevalece 
uma inadequada compreensão pedagógica 
sobre sua utilização. Isso gera um paradoxo 
entre o potencial das tecnologias e seu uso 
restrito ou meramente instrumental nas 
escolas.

Na perspectiva sociocultural de Vygot-
sky (2007), a aprendizagem é mediada por 
interações sociais e ferramentas simbólicas. 
Nessa lógica, as tecnologias assistivas repre-
sentam instrumentos de mediação capazes 
de ampliar o desenvolvimento cognitivo e 
a participação de alunos com deficiência. 
Contudo, o professor é mediador central 
nesse processo. Obras como as de Papert 
(2007), Valente e Almeida (2011) e Silva 
et al. (2025) reiteram que a tecnologia só 
se torna verdadeiramente inclusiva quando 
integrada a práticas pedagógicas construti-
vistas, dialógicas e personalizadas. Dessa for-
ma, evidencia-se uma lacuna entre o aparato 
tecnológico disponível e a competência do-
cente para utilizá-lo de forma crítica e inclu-
siva, o que reforça a relevância da categoria 
“Formação Docente e Uso Pedagógico da 
Tecnologia”.

Quando analisados os documentos 
legais, a Política Nacional de Educação Es-
pecial na Perspectiva da Educação Inclusiva 
(Brasil, 2008) e a Lei Brasileira de Inclusão 
(Brasil, 2015), percebe-se um avanço nor-
mativo significativo, que assegura direitos à 
acessibilidade, adaptações curriculares, ofer-
ta de recursos assistivos e Atendimento Edu-
cacional Especializado (AEE). Entretanto, 
os estudos de Pereira, Nogueira e Mendes 
(2022) e Santos et al. (2024) destacam que 
essas diretrizes ainda enfrentam desafios na 
sua implementação, devido à escassez de 
investimentos, ausência de políticas de mo-
nitoramento e falta de infraestrutura ade-
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Autor/Ano Título da Obra Relevância para o Trabalho Categoria

Brasil (2008) Política Nacional de Educa-
ção Especial na Perspectiva 
da Educação Inclusiva

Base legal para implementação da 
inclusão por meio da acessibilida-
de, TA e educação especializada

D

Brasil (2015) Estatuto da Pessoa com 
Deficiência (Lei Bra-
sileira de Inclusão)

Estabelece direitos educacionais, acessi-
bilidade e recursos assistivos obrigatórios

D

Cader et al. (2025) Formação Docente em 
Tecnologias Assistivas

Discute necessidade de capacitação dos 
professores no uso pedagógico das TA

B

Galvão Filho (2009) Tecnologia Assistiva para 
uma Escola Inclusiva

Analisa demanda, uso e apropria-
ção de TA na escola brasileira

A

Hummel (2015) Tecnologia Assistiva: A 
Inclusão na Prática

Explora aplicações reais das TA e seus 
efeitos na aprendizagem e autonomia

C

Kenski (2007) Educação e Tecnologias: O 
Novo Ritmo da Informação

Aborda o uso pedagógico das tecno-
logias, inovação e formação docente

B

Kerckhove (2009) A Pele da Cultura Discute impactos da tecnologia na 
interação humana e adaptação cultural

C

Mantoan (2015) Inclusão Escolar: O que é? 
Por Quê? Como Fazer?

Conceitua inclusão e necessidade 
de práticas acessíveis e equitativas

D

Marinho et 
al. (2024)

Tecnologias Assistivas 
e Inclusão Escolar

Analisa o papel da TA no desen-
volvimento cognitivo e social

C

Oliveira et al. (2024) Integração das Tecnologias 
Digitais no Ensino Inclusivo

Examina o uso pedagógico da tecnologia 
e sua contribuição para a acessibilidade

A

Papert (2007) A Máquina das Crianças Fundamenta o uso de tecnologias 
para construção de conhecimento

B

Pereira; Nogueira; 
Mendes (2022)

Educação Especial na 
Perspectiva da Inclusão

Discute políticas e desafios da 
inclusão escolar no Brasil

D

Santos et al. (2024) Desafios e Conquistas 
da Inclusão Escolar

Apresenta obstáculos institucio-
nais e avanços na inclusão

D

Sá-Silva et al. (2021) A Utilização das Tec-
nologias Digitais nas 
Salas de Recursos

Analisa uso de tecnologia nas 
SRMs e mediação pedagógica

A

Sassaki (2010) Inclusão: Construindo uma 
Sociedade para Todos

Propõe fundamentos teóricos e sociais 
para inclusão e acessibilidade

D

Silva et al. (2025) A Mediação Docente e o 
Uso de Tecnologias Ativas

Discute formação, mediação pedagó-
gica e experiências inclusivas com TA

B

Souza et al. (2025) O Papel do Professor Frente 
às Tecnologias Digitais

Aborda desafios e possibilidades do 
uso pedagógico da tecnologia

B

Valente; Almei-
da (2011)

Tecnologias e Currículo Aborda uso educacional das tecno-
logias e sua integração curricular

B

Vygotsky (2007) A Formação Social da Mente Fundamenta aprendizagem mediada 
e interação como base para inclusão

C

Zuliani; Ber-
ghauser (2017)

Tecnologias Assistivas 
na Educação Inclusiva

Analisa contribuições da TA para 
autonomia e aprendizagem

A

TABELA 1 – Sistematização dos Resultados da Pesquisa Bibliográfica

Fonte: Elaborada pelas autoras, 2025.
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quada nas escolas. Assim, a inclusão escolar 
tende a ser mais declaratória do que efetiva, 
evidenciando uma lacuna entre a legislação 
e a prática pedagógica.

Outro ponto crítico se refere ao pa-
pel da escola como espaço de convivência 
e construção de identidades plurais. Para 
Sassaki (2010) e Mantoan (2015), a inclu-
são não se limita ao acesso físico e tecnoló-
gico, mas envolve transformação cultural, 
aceitação da diversidade e reconhecimen-
to das diferenças como potencialidades. 
Nesse sentido, tecnologias assistivas não 
devem apenas compensar limitações, mas 
favorecer o protagonismo, o pertencimento 
e a participação social. As obras de Hummel 
(2015) e Marinho et al. (2024) destacam 
que as tecnologias podem favorecer intera-
ções cooperativas, melhorando a comunica-
ção e reduzindo barreiras sociais, desde que 
inseridas em uma cultura escolar inclusiva.

Do ponto de vista das tendências, 
observa-se crescente preocupação com a 
integração das tecnologias digitais no ensi-
no híbrido e personalizado, especialmente 
no contexto pós-pandemia. Autores como 
Souza et al. (2025) e Oliveira et al. (2024) 
ressaltam o potencial da tecnologia para 
apoiar metodologias ativas, gamificação e 
plataformas digitais adaptativas, permitin-
do maior personalização das aprendizagens. 
Porém, advertem que a tecnologia, quando 
não orientada por uma pedagogia inclusiva, 
pode reforçar desigualdades, sobretudo para 
alunos com deficiência.

Os estudos também revelam uma ten-
são entre inovação tecnológica e equidade. 
Segundo Kerckhove (2009), vivemos em 
uma era em que as tecnologias moldam não 
apenas a informação, mas as formas de inte-
ração social. No contexto escolar, isso impli-
ca repensar o currículo, os modelos de ava-

liação e as práticas colaborativas, conforme 
defendem Kenski (2007) e Valente e Almei-
da (2011). Contudo, há um distanciamento 
entre esse ideal e a realidade de muitas es-
colas públicas brasileiras, especialmente em 
regiões periféricas, onde predominam a au-
sência de acessibilidade digital, descontinui-
dade de iniciativas inclusivas e fragilidade de 
políticas públicas locais.

A literatura aponta que a formação do-
cente precisa ultrapassar o caráter técnico e 
instrumental, apoiando-se em princípios da 
educação inclusiva e da pedagogia crítica. 
Nesse sentido, Cader et al. (2025) enfati-
zam a importância de programas formativos 
que articulem teoria e prática, promovam 
reflexões sobre diversidade e desenvolvam 
competência digital pedagógica. Essa pers-
pectiva converge com Vygotsky (2007), que 
compreende aprender como um processo 
coletivo, dialógico e interdependente, e com 
Papert (2007), ao defender um uso criativo 
e autoral das tecnologias no espaço escolar.

Entre as lacunas mais evidentes, desta-
cam-se a carência de pesquisas empíricas so-
bre o impacto das tecnologias assistivas em 
contextos reais de sala de aula, os desafios 
de acessibilidade nas escolas públicas e a ne-
cessidade de políticas públicas que articulem 
infraestrutura, formação e suporte técnico-
-pedagógico. Há consenso, conforme San-
tos et al. (2024) e Galvão Filho (2009), de 
que a construção de uma escola verdadeira-
mente inclusiva ainda depende de mudan-
ças estruturais e culturais.

Em síntese, os resultados e as análises 
apontam que as tecnologias assistivas e digi-
tais são potentes instrumentos de inclusão, 
mas apenas quando associadas a práticas 
pedagógicas significativas, políticas públicas 
consistentes e uma formação docente críti-
ca e contextualizada. A tecnologia, sozinha, 
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não promove inclusão, é o modo como ela é 
usada, em contextos humanos e sociais, que 
determina seu valor educativo.

CONCLUSÃO

A pesquisa evidenciou que o uso de 
tecnologias assistivas e recursos tecnológicos 
constitui um elemento estratégico para a 
promoção da inclusão escolar, contribuindo 
para a superação de barreiras físicas, comu-
nicacionais e pedagógicas. As obras analisa-
das reforçam que a acessibilidade digital e a 
personalização da aprendizagem favorecem 
a autonomia, a participação social e o de-
senvolvimento cognitivo de estudantes com 
deficiência, conforme apontado por autores 
como Galvão Filho, Hummel e Vygotsky. 
No entanto, ainda persistem desafios sig-
nificativos relacionados à implementação 
efetiva das normativas inclusivas, à infraes-
trutura das escolas públicas e à integração 
das tecnologias com práticas pedagógicas 
reflexivas e contextualizadas.

Nesse sentido, a formação docente se 
apresenta como ponto central para a con-
solidação de uma educação inclusiva e tec-
nológica, pois a tecnologia somente ganha 
significado pedagógico quando mediada 
por professores preparados, críticos e inova-
dores. Sugere-se que as escolas e os sistemas 
educacionais invistam em programas de 
formação continuada, com foco no uso di-
dático-pedagógico das tecnologias assistivas, 
nas metodologias ativas e na compreensão 
das necessidades educacionais específicas. 
Além disso, o fortalecimento do AEE, a 
adequação curricular e o desenvolvimento 
de práticas colaborativas entre professores, 
profissionais de apoio e famílias mostram-se 
fundamentais para que a inclusão se efetive 
de maneira ampla, ética e humanizada.

Por fim, recomenda-se o aprofunda-
mento de pesquisas empíricas focadas nos 

impactos das tecnologias assistivas em con-
textos reais de sala de aula, especialmente em 
escolas públicas, rurais ou periféricas, onde 
os desafios de implementação são mais ex-
pressivos. Investigações sobre as percepções 
de estudantes, professores e famílias podem 
ampliar a compreensão sobre os efeitos das 
tecnologias na aprendizagem, identidade e 
socialização. Assim, o fortalecimento de po-
líticas públicas, associado ao compromisso 
formativo e institucional, poderá consolidar 
caminhos para uma educação inclusiva, ino-
vadora e humanizada, capaz de valorizar a 
diversidade e promover a equidade nos pro-
cessos educativos.
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